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São Paulo dobra oferta de vagas no
ensino médio e técnico desde 2006

Antes cadeia, hoje Etec 

Evolução das unidades  
Ano Etec
2006 126
2007 138
2008 151 
2009 179
2010 (previsão) 203 

Nos últimos três anos cresceu em mais 
de 100% a oferta de vagas para o 
ensino médio e técnico profissio-

nalizante oferecida em todo o Estado pelo 
Centro Paula Souza, da Secretaria Estadual 
do Desenvolvimento. Desde 2007, o gover-
no paulista triplicou os recursos investidos no 
setor – em 2009, o orçamento ultrapassou 
R$ 1 bilhão – e a quantidade de vagas saltou 
de 25,5 mil no segundo semestre de 2006 
para 82,3 mil no mesmo período de 2010.

O número de matriculados nas Etecs 
(Escola Técnica Estadual) também cresceu. 
Saltou de 96,4 mil no segundo semestre de 
2006 para 154,6 mil no segundo semestre 
de 2009. Hoje, as 179 unidades estão distri-
buídas em 132 dos 645 municípios paulistas 
e oferecem 86 opções de cursos em todas 
as áreas do conhecimento. A lista completa 
está disponível no site www.centropaulasou-
za.sp.gov.br e a duração de cada curso varia 
entre um ano e meio e dois anos. Todas as 
disciplinas são semestrais.

As Etecs ministram ensino médio e téc-
nico, que pode ser feito simultaneamente a 
partir do segundo ano do ensino médio ou 
após a conclusão deste ciclo. Para estudar 
em escola técnica, o interessado precisa ter 
ensino fundamental completo e passar no 
vestibulinho –  processo seletivo realizado 
todos os semestres. A maioria dos cursos é 
oferecida no período noturno, para permitir 
aos alunos trabalhar.

De olho no mercado – De acordo 
com o professor Almério Araújo, coordena-
dor de ensino médio e técnico do Centro 
Paula Souza, a oferta paulista de cursos téc-
nicos supera a de todos outros Estados brasi-
leiros. A principal função deles é formar rápi-
do profissionais para atender à economia do 
Estado, de perfil dinâmico e diversificado. 

Muitos cursos são vinculados aos 
Arranjos Produtivos Locais (APLs), como por 

exemplo, em Franca, cidade ligada à produ-
ção de sapatos e seu curso correspondente 
para formar técnicos em calçados.

O professor Almério Araújo prevê que, 
num futuro próximo, São Paulo poderá uni-
versalizar o ensino técnico em todas as suas 
regiões. Para atingir esta meta, será preciso 
dobrar o atual volume de 300 mil matrículas 
e perfazer 30% do total de todas as vagas 
oferecidas para o ensino médio na rede 
pública e privada.

Mais emprego – Uma das estraté-
gias adotadas pelo Centro Paula Souza é 
recapacitar professores, ao término de cada 
semestre, com diversas atividades. Outra é 
revisar constantemente os currículos dos cur-
sos técnicos para sempre mantê-los próxi-
mos das necessidades do mercado de traba-
lho. De acordo com o Sistema de Avaliação 
Institucional (SAI) de 2008 e 2009, 77% dos 
ex-alunos conseguem inserção profissional 
um ano após tirar o diploma. 

“Na prática, o diploma do curso técnico 
acaba sendo um antídoto contra o desempre-
go, em especial para a população na faixa etária 
de 16 a 25 anos, a mais exposta ao problema 
no Brasil e de quem é cobrada experiência pro-
fissional”, explica o professor Almério. “Outro 
fator a ser considerado é a maior demanda do 
mercado de trabalho por técnicos do que por 
profissionais de nível superior”, analisa. 

Matrículas nas Etecs
2º Semestre de 2006 72.831
1º Semestre de 2007 77.360
2º Semestre de 2007 77.991
1º Semestre de 2008 87.918
2º Semestre de 2008 92.787
1º Semestre de 2009 103.212
2º Semestre de 2009 115.529

Fonte: Grupo de Comunicação do Centro Paula Souza

Oferta paulista de vagas 
supera a de todos outros 
Estados brasileiros; 
orçamento do setor 
ultrapassou R$ 1 bilhão  
em 2009

Escola da vida – “Problemas de 
indisciplina são raros nas Etecs. A maioria 
dos alunos tem origem humilde, estudou 
em escola pública e vêm de família cuja 
renda não ultrapassa cinco salários míni-

A Escola Técnica (Etec) Parque da Juven-
tude foi criada em março de 2007, após a 
implosão do presídio do Carandiru. Localizada 
na zona norte da capital, próxima à estação 
do Metrô e vizinha do Parque público de 
mesmo nome, a unidade oferece 1,5 mil 
vagas: 600 para o ensino médio e 900 dis-
tribuídas em cinco cursos técnicos e três de 
educação a distância (Telecurso TEC).

 A professora Márcia Loduca é diretora 
da Etec Parque da Juventude desde a fun-
dação. A escola dispõe de serviços especiais, 
como um posto do programa Acessa São 
Paulo, de internet gratuita para a população, 
instalado nas suas dependências. E ainda 
dois ambientes conhecidos como Estação do 
Conhecimento. 

Tratam-se de laboratórios multimídia 
doados pela Fundação Volkswagen que ser-
vem como extensão da sala da aula e também 
ponto de encontro dos estudantes na hora 
do intervalo. O espaço possui área de estudos 
com mesas e cadeiras e acomodações de lazer 
– sofá, pufes e coleções de livros, DVDs, revis-
tas e equipamentos para pesquisa. 

A diretora Márcia não poupa elogios 
aos alunos e sublinha a dedicação de funcio-
nários e corpo docente como diferencial das 
Etecs. Ela lembra que professores são con-
tratados pelo regime da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), mas, além disso, para 
integrar o quadro da instituição, o candidato 
passa por concurso público com prova oral e 
escrita. E para ser efetivado, precisa também 
ser aprovado pelos futuros colegas. 

“O ensino técnico teve início na década 
de 1930 e surgiu com a proposta inicial de 
atender aos filhos de trabalhadores. Era uma 
opção secundária de instrução, para quem 
não fosse proveniente da elite. Hoje, trans-
formou-se em sinônimo de qualidade e dá 
chance para alunos e professores explorarem 
todas suas potencialidades”, afirma Márcia.

Dedicação integral – O aluno Jana -
relli Cunha, 17 anos, mora na Vila Madalena, 
zona oeste da capital, e há três anos passa 
a maior parte de seu tempo na Etec Parque 
da Juventude. De manhã, das 8 às 12h30, 
cursa o ensino médio, e à tarde, das 13 
horas às 17h30, faz curso de Técnico em 
Administração. É aluno da primeira turma 
nos dois cursos em que está matriculado e 
no final do ano prestará vestibular para a 
faculdade de Administração.

Embora resida em local próximo de 
duas outras Etecs, Janarelli diz não trocar 
a Parque da Juventude por nenhuma ins-
tituição de ensino particular ou pública. 
Valoriza, segundo ele, a qualidade do ensi-
no e a solidariedade existente entre pro-
fessores e estudantes de diferentes séries. 
Lembra também que pratica esportes no 
Parque vizinho desde a sua criação e hoje 
tem a satisfação de estudar na escola com 
muitos ex-colegas de cursinho.

Sonho realizado – Sara de Oliveira, 
32 anos, é caloura do curso de Enfermagem 
e mãe de dois filhos, de 12 e 13 anos. 
Quando engravidou do primeiro, só havia 
concluído o ensino fundamental e abando-
nou o estudo para trabalhar com produção 
de moda, na área de crochê. Ela nasceu 
e sempre morou no Laranjeiras, bairro da 
zona leste da capital. 

Apoiada pelos filhos, há dois anos 
terminou o supletivo e estudou com afin-
co para o vestibulinho da Etec. O esforço 
compensou e ela conseguiu ser aprovada 
já na primeira tentativa. “Esta é minha pri-
meira semana de aula e já consegui realizar 
parte do meu sonho de infância. O próximo 
passo agora é terminar o técnico e prestar 
novo concurso. Desejo trabalhar no Serviço 
de Atendimento Móvel de Urgência (Samu), 
no resgate de vítimas”, diz orgulhosa.

mos. São, porém, jovens exigentes, neces-
sitados de trabalhar desde a adolescência. 
E o curso técnico acaba por abrir portas 
na carreira profissional”, avalia o profes-
sor Almério.

Por preparar o estudante para trabalhar 
em qualquer atividade econômica, o curso 
de Administração é oferecido em todas 
as Etecs. De perfil generalista, o currículo 
inclui noções de Marketing, Direito, Gestão 
Empresarial, Economia, Inglês e Informática, 
e capacita o aluno a trabalhar em qualquer 
área, até mesmo em pequenos municípios 
com poucas opções de emprego. 

A formação contempla ocupações tradi-
cionais como comércio, hotelaria e bancos, 
e também empresas de pequeno, médio e 
grande portes, como usinas de cana e fabri-
cantes de carros e aviões.

Rogério Silveira 

Da Agência Imprensa Oficial

Escola Técnica Parque da Juventude oferece 1,5 mil vagas no ensino técnico e médio

Professor Almério: “emprego mais rápido” Márcia Loduca não poupa elogios aos alunos

Sara e Janarelli: Sonho realizado e dedicação total na Etec Parque da Juventude
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